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Resumo 

Introdução: A cinomose canina é uma doença infecciosa e contagiosa causada por um vírus da família Paramyxoviridae, do gênero 
Morbillivirus. Mesmo após tratamento, essa patologia deixa sequelas, as quais são tratadas com a terapia de células-tronco 
mesenquimais (CTMs). Objetivo: investigar a eficácia da terapia com CTMs em cães que apresentam sinais neurológicos resultantes 
da infecção pelo Vírus da Cinomose Canina (CDV). Materiais e Métodos: Revisão de literatura, cujas fontes foram as bases de dados 
indexadas na Biblioteca Virtual da saúde (BVS), a Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e plataforma Google Acadêmico, além 
amostras de livros eletrônicos disponíveis no Google Books. Resultado: Os resultados mostram a capacidade regenerativa dessas 
células, especialmente em fases agudas da doença, embora a cura total ainda não seja alcançada. Conclusão:  A necessidade de mais 
pesquisas é evidente para garantir a eficácia e segurança a longo prazo, bem como para otimizar os protocolos de tratamento e 
desenvolver estratégias personalizadas que considerem as particularidades de cada paciente. 
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Abstract 

Introduction: Canindé distemper is an infectious and contagious disease caused by a virus of the Paramyxoviridae family, of the 
Morbillivirus genus. Even after treatment, this pathology leaves sequelae, which are treated with mesenchymal stem cell (MSC) therapy. 
Objective: to investigate the efficacy of MSC therapy in dogs that present neurological signs resulting from Canine Distemper Virus (CDV) 
infection. Materials and Methods: Literature review, whose sources were the databases indexed in the Virtual Health Library (BVS), the 
Scientific Electronic Library Online (Scielo) and the Google Scholar platform, in addition to samples of electronic books available on 
Google Books. Result: The results show the regenerative capacity of these cells, especially in acute phases of the disease, although a 
complete cure has not yet been achieved. Conclusion: The need for further research is evident to ensure long-term efficacy and safety, 
as well as to optimize treatment protocols and develop personalized strategies that consider the particularities of each patient. 
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1 Introdução 

A cinomose canina é uma doença infecciosa 
e contagiosa causada por um vírus da família 
Paramyxoviridae, do gênero Morbillivirus. Essa 
condição pode acometer cães de todas as raças, 
sexos e idades, mas é mais comum em filhotes de 
3 a 6 meses e em cães que não foram vacinados 
(Dietrich; Oliveira, 2022). 

O Vírus da Cinomose Canina (Canine 
Distemper Virus - CDV) penetra no organismo do 
cão principalmente através do trato respiratório, 
podendo ser inalado ou ingerido. Isso resulta em 
uma rápida disseminação para os gânglios 
linfáticos e, posteriormente, para a corrente 
sanguínea (Silva, 2021). 

Ao se espalhar pelo corpo, o CDV infecta 
diversos tecidos e órgãos, com uma ênfase 
particular no sistema nervoso central (SNC). Esse 
processo pode provocar uma variedade de 
sintomas neurológicos, como convulsões, 
tremores, fraqueza muscular, paralisia e até 
mudanças de comportamento (Brito et al., 2010). 

A severidade da doença é influenciada por 
fatores como a idade, o estado imunológico do cão, 
a virulência do vírus e a capacidade do sistema 
imunológico do hospedeiro de combater a infecção. 
Entretanto, uma das complicações mais graves da 
doença é a neurológica, pois o vírus pode alcançar 
o encéfalo, ocasionando lesões inflamatórias ou 
degenerativas no Sistema SNC (Ávila, 2021). 

Embora os tratamentos convencionais 
possam aliviar os sintomas, os sinais clínicos da 
infecção do SNC pela cinomose são geralmente 
permanentes. Neste sentido, as sequelas 
neurológicas dessa doença incluem alterações 
comportamentais, crises epiléticas, perda de visão, 
ataxia, desequilíbrio, paraparesia ou tetraparesia 
com ataxia sensorial, atrofia muscular, mioclonias e 
hiperestesia. Contudo, não há tratamento 
específico para cinomose, e a terapia se concentra 
em tratar os sintomas clínicos e fornecer suporte 
(Silva Júnior; Odongo; Dulley, 2009). 

O diagnóstico pode ser realizado com base 
nos sinais clínicos, na anamnese, em exames 
laboratoriais e na visualização do corpúsculo de 
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Lenz em esfregaços sanguíneos. No entanto, a 
ausência desses sinais não exclui a possibilidade 
de infecção pelo vírus (Machado, 2019). 

Considerando que cerca de 30% dos cães 
que se recuperam da cinomose apresentam 
sequelas neurológicas, várias técnicas inovadoras 
estão sendo pesquisadas para melhorar a 
qualidade de vida desses animais. Entre essas 
técnicas, destaca-se o uso de células-tronco para 
tratar as sequelas (Paim; Costa; Consul, 2022). 

Células-tronco são células especiais com 
duas propriedades essenciais: a capacidade de se 
autorrenovar, produzindo mais células semelhantes 
a elas, e a habilidade de se diferenciar, 
transformando-se em outros tipos de células com 
funções distintas. Presentes em quase todos os 
tecidos do corpo, as células-tronco são cruciais 
para a manutenção e o reparo dos tecidos após 
lesões (Pinheiro et al., 2016). 

Nesta continuidade, convém acrescentar que 
o transplante de células-tronco tem como finalidade 
primordial promover a diferenciação dessas células 
em um tecido específico que necessita ser 
regenerado ou substituído após uma lesão. Essa 
técnica pode ser aplicada no tratamento de 
diversas doenças, incluindo condições ósseas, 
oftalmológicas e neurológicas não limitando-se à 
cinomose (Mesquita; Souza; Lages, 2024). 

Acrescenta-se que outras doenças podem 
ser tratadas com a metodologia terapêutica das 
células-tronco, tal como a tetraplegia neural e o 
botulismo (Batista, 2018; Rocha, 2024). 

A tetraplegia acontece devido a uma lesão na 
medula cervical, causando paralisia nos quatro 
membros, tronco e músculos respiratórios. Estudos 
indicam que o transplante de células-tronco pode 
ajudar na regeneração do axônio e recuperação 
funcional, mas os benefícios para déficits motores 
são limitados e a eficácia no tratamento da dor 
neuropática ainda é incerta (Batista, 2018). 

O transplante de células-tronco para lesões 
medulares tem dois objetivos principais: reparar a 
área danificada, substituindo neurônios e células do 
sistema nervoso central, ou modificar o 
microambiente para fornecer fatores neurotróficos, 
transportar medicamentos, ou modular a resposta 
inflamatória, protegendo os neurônios e 
estimulando a regeneração (Batista, 2018). 

O botulismo em cães é causado pela 
ingestão de neurotoxinas da bactéria Clostridium 
botulinum, geralmente por carcaças, alimentos em 
decomposição ou água contaminada. A doença 
provoca paralisia flácida, que pode afetar a 
respiração e causar complicações neurológicas, 
gastrointestinais e oculares devido ao bloqueio da 
transmissão nervosa. Assim como a cinomose, que 
também afeta o sistema nervoso, o botulismo pode 
levar a dificuldades motoras e respiratórias, embora 

tenham agentes causadores e mecanismos 
distintos (Rocha, 2024). 

Devido às propriedades anti-inflamatórias e 
imunomoduladoras das células-tronco 
mesenquimatosas (CTMs), essas células são vistas 
como uma alternativa promissora para tratar ou 
melhorar a qualidade de vida de animais com 
sequelas neurológicas após infecção pelo vírus da 
cinomose canina (Kumar; Abbas; Aster, 2016). 

Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi 
investigar a eficácia da terapia com CTMs em cães 
que apresentam sinais neurológicos resultantes da 
infecção pelo Vírus da Cinomose Canina (CDV). 

 

2 Materiais e Métodos 

O presente estudo trata-se de uma revisão 
de literatura, descritiva exploratória, visto que é 
apropriada para descrever, discutir e analisar de 
forma ampla a literatura publicada sobre o tema, 
sob o ponto de vista teórico ou contextual sobre o 
tratamento de sequelas neurológicas provenientes 
de cinomose canina, usando células-tronco, sendo 
necessário realizar, buscar e reunir a contribuição 
de diferentes autores, suas experiências 
profissionais e abordagens diferenciadas sobre o 
tema. 

O presente estudo foi dividido em cinco 
etapas descritas a seguir: 

Primeira etapa: seleção e revisão dos artigos 
encontrados nas seguintes bases de dados: bases 
indexadas na Biblioteca Virtual da saúde (BVS), na 
SciELO- Scientific Eletronic Library Online, no 
Google Acadêmico e em livros eletrônicos. 
Realizou-se a busca por artigos com intuito de 
elaborar uma revisão de literatura de caráter 
descritivo e exploratório. 

Segunda etapa: foram utilizados os critérios 
de inclusão e exclusão de artigos, onde foram 
utilizadas as publicações que retratavam o tema em 
foco. Foram utilizadas como palavras-chave e 
descritores: cinomose canina; células-tronco; e 
sequelas neurológicas; foi realizada a pré-seleção 
e seleção de artigos com texto completo em língua 
portuguesa e inglesa.  

Terceira etapa: seguiu-se todos os critérios 
de inclusão e exclusão, elegendo artigos que 
atenderam aos critérios de inclusão pré-
estabelecidos. Posteriormente, em posse da 
bibliografia, realizou-se a análise qualitativa e a 
leitura analítica. Além disso, foi realizada uma 
análise criteriosa dos artigos por se tratar de uma 
revisão da literatura. Também foi considerada a 
importância da preservação da ideia do autor. 

Quarta etapa: após leitura e análise dos 
artigos, foi elaborada a revisão de literatura e 
discussão sobre o uso de células-tronco no 



 

  
 

tratamento de sequelas neurológicas decorrentes 
de cinomose canina. Analisou-se a base de dados, 
selecionando o marco teórico para serem mais 
aprofundadas à frente da metodologia e análise 
linguística. 

Quinta etapa: o presente estudo foi 
desenvolvido no período de março a novembro de 
2024 e seguiu as normas do NIP (Núcleo 
Interdisciplinar de Pesquisa) do Centro 
Universitário Icesp de Brasília e da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).   

 

3 Células-tronco 

3.1 Mecanismos fisiológicos das células-tronco 

Os mecanismos fisiológicos das células-
tronco envolvem uma complexa rede de sinalização 
celular, regulação genética e interações com o 
microambiente. A capacidade de autorrenovação 
dessas células constitui habilidade central para o 
desenvolvimento embrionário, regeneração de 
tecidos e manutenção da homeostase. De modo 
geral, as células-tronco apresentam os seguintes 
processos fisiológicos: autorrenovação e 
diferenciação; nicho das células-tronco; sinalização 
e regulação; plasticidade e reprogramação; e 
mecanismos epigenéticos (Bendall et al., 2007; 
Huang et al., 2015; Yanardag; Pugacheva, 2021; 
Ruzittu; Willnow; Spagnoli, 2020; Cao; Yan, 2020). 

As células-tronco podem se autorrenovar, ou 
seja, dividir-se para formar novas células idênticas, 
enquanto também podem se diferenciar, criando 
células especializadas (Huang et al., 2015), 
conforme ilustra a Figura 1.  

Figura 1: Diferenciação da célula-tronco 

 
Fonte: Dernowsek (2020). 
https://www.researchgate.net/publication/316172880_Post-
transcriptional_control_involving_miRNAs-
mRNAs_interaction_networks_during_osteoblast_differentiation
_of_human_dental_pulp_stem_cells 

Esse equilíbrio é controlado por fatores 
internos, como genes específicos, e externos, como 
sinais do microambiente ao redor das células-
tronco, chamado de nicho (Huang et al., 2015). 

O nicho é o ambiente onde as células-tronco 
vivem e que fornece os sinais necessários para elas 

manterem suas características. Essa interação com 
o nicho ajuda as células-tronco a permanecerem 
inativas ou a se ativarem para responder a lesões e 
se diferenciar (Bendall et al., 2007). 

Os processos de sinalização, por sua vez, 
como Wnt, Notch e Hedgehog, regulam se uma 
célula-tronco vai se manter no estado de 
autorrenovação ou se diferenciar. Por exemplo, a 
via Wnt é importante para a manutenção das 
células-tronco embrionárias (Yanardag; 
Pugacheva, 2021). 

A propósito, os termos WNT (Wingless = sem 
asas; Int - 1 = um gene descoberto em 
camundongos, associado ao desenvolvimento de 
tumores mamários), Notch (entalhes nas bordas 
das asas) e Hedgehog (ouriço) são sinalizações 
celulares envolvidas na regulação das células-
tronco. Os osteoblastos produzem em excesso um 
inibidor da via WNT, que impede a auto-renovação 
das células-tronco hematopoéticas (CEHs). Isso 
mostra que a via WNT tem um papel importante no 
microambiente da medula óssea. Já as vias Notch 
e Hedgehog (HH) ajudam na proliferação, 
diferenciação e manutenção das CEHs. Porém, a 
via HH age de forma indireta, ativando outra via 
chamada BMP (Proteína Morfogenética Óssea) 
(Pires, 2014). 

Essas células também possuem 
plasticidade, ou seja, podem se transformar em 
diferentes tipos de células conforme o ambiente. 
Além disso, técnicas de reprogramação permitem 
que células já diferenciadas voltem a ser 
pluripotentes, o que é útil na medicina regenerativa 
(Ruzittu; Willnow; Spagnoli, 2020). 

Por fim, a regulação epigenética, como a 
metilação do DNA, influencia quais genes serão 
ativados ou silenciados, ajudando as células-tronco 
a se adaptarem às necessidades do organismo 
(Cao; Yan, 2020). 

 

3.2 Resultados dos mecanismos de ação das 
células-tronco 

Os mecanismos fisiológicos que levam à 
formação e manutenção das células-tronco são 
complexos e envolvem uma série de processos 
moleculares e ambientais. A propósito, os 
resultados desses processos resultam em células-
tronco embrionárias, adultas e, também, induzidas 
(Dowell et al., 2014; Hicks; Pyle, 2023; Farboud et 
al., 2024).  

As células-tronco embrionárias, derivadas da 
massa celular interna do blastocisto, são 
pluripotentes e podem se transformar em qualquer 
tipo de célula do corpo. Durante o desenvolvimento 
embrionário, essas células são formadas 
naturalmente através da ativação de genes 
específicos, como Oct4, Sox2 e Nanog, que as 



 

  
 

mantêm em um estado de pluripotência. Esse 
processo é regulado por sinais específicos que 
asseguram a capacidade dessas células de se 
dividir e originar todas as outras células do 
organismo (Dowell et al., 2014). 

Células-tronco adultas, por sua vez, são 
encontradas em vários tecidos do corpo, como 
medula óssea e pele, e possuem uma capacidade 
mais limitada de diferenciação, sendo 
multipotentes. A transformação dessas células é 
fortemente influenciada pelo microambiente, 
conhecido como nicho, que fornece sinais cruciais 
para mantê-las em um estado de quiescência ou 
ativá-las para a regeneração tecidual. O 
microambiente regula a atividade dessas células 
por meio de interações com fatores de crescimento 
e a matriz extracelular, essenciais para a 
manutenção de suas características (Hicks; Pyle, 
2023). 

Já as células-tronco induzidas (iPSCs) são 
resultado da reprogramação de células somáticas 
diferenciadas para um estado pluripotente, 
semelhante ao das células-tronco embrionárias. 
Esse processo, que ocorre em ambiente 
laboratorial, é mediado pela introdução de fatores 
de Yamanaka (Oct4, Sox2, Klf4, e c-Myc) que 
reativam os genes necessários para que a célula 
retorne a um estado indiferenciado. Além disso, o 
ambiente e fatores epigenéticos, como metilação 
do DNA e modificações nas histonas, 
desempenham um papel fundamental na regulação 
dessa reprogramação, permitindo que as células se 
adaptem e mantenham seu potencial de 
pluripotência (Farboud et al., 2024). 

 

3.3 Extração da célula-tronco: procedimentos, 
equipamentos 

As células-tronco podem ser extraídas da 
medula óssea de cães e gatos. Para tanto, 
procede-se à aspiração usando, de modo geral,  
agulhas específicas em pontos que oferecem maior 
quantidade de células hematopoiéticas, em três 
locais abundantes: na crista ilíaca, no fêmur, na 
trans-olíaca e na epifisária proximal do úmero 
(Rodrigues et al., 2012; Viscondi et al., 2013). 

Olsson et al. (2009) asseguram que não há 
protocolo único para colheita de células da medula 
óssea para obtenção de células mononucleares 
que contenham células-tronco hematopoiéticas e 
mesenquimais para terapia em cães. Partindo 
desse pressuposto, os autores desenvolveram uma 
técnica para colheita de medula óssea usando um 
equipamento especial ao qual denominaram Bone 
Marrow Collection Kit com agulhas tipo Steis. 

O método de coleta de medula óssea com o 
Bone Marrow Collection Kit e a agulha Steis é 
descrito como rápido e eficiente, permitindo a 
obtenção de células com alta viabilidade (Müller et 

al., 2009; Olsson et al., 2009).  

Na sequência, a Figura 2 mostra técnicas e 
sítios de coleta de medula óssea em cães e gatos.  

Figura 2: Técnicas e sítios de coleta de medula 
óssea em cães e gatos 

 
Fonte: Müller et al. (2009, p. 2247) 

Legenda: Punção da fossa trocantérica de cão com agulhas 
Steiss. (A) Imagem radiográfica ventro-dorsal; (B, C) ;Detalhes 
do local de introdução da agulha no osso. Observa-se que a 
extremidade da agulha é apoiada contra a face interna do 
trocanter maior do fêmur. 

Assim, os autores recomendam essa técnica 
como uma fonte abundante de células 
mononucleares, que podem ser aplicadas para fins 
terapêuticos, como em implantes celulares em 
novos microambientes (Olsson et al., 2009). 

Para a coleta do material, faz-se 
imprescindível que haja assepsia, anestesia geral  
no paciente e uso de seringas com anticoagulantes 
para promoção da sucção. De modo prático, o 
procedimento de coleta exige precisão no manejo 
da agulha na medula para obtenção de resultados 
exitosos. Assim sendo, recomenda-se que a agulha 
deve estar bem apoiada na palma da mão do 
cirurgião para garantir maior controle. Essa técnica 
visa assegurar que apenas a porção da agulha a 
frente do dedo seja inserida, minimizando o risco de 
perfurações indesejadas caso ocorra um 
deslizamento (Rodrigues et al., 2012). 

Ainda no tocante ao procedimento para 
coleta de material, um estudo descreveu o 
seguinte: estando os animais anestesiados, foi 
realizada a preparação asséptica e colocação em 
decúbito lateral, em seguida, o sangue da medula 
foi extraído por punção rotacional e aspiração, 
utilizando uma agulha específica. O local de punção 
foi a fossa trocantérica femoral direita. Em 90% dos 
casos, uma única punção óssea é suficiente para 
coletar a quantidade necessária de medula. As 
amostras são colhidas com seringa de 10 ml 
contendo heparina e liquemine. Após a colheita, o 
sangue intramedular passa por um processo de 
filtragem com filtros de diferentes espessuras para 
separar as espículas ósseas (Olsson et al., 2009). 

Segundo Olsson et al. (2009) a separação 
das células ocorreu assim: Uma amostra de sangue 
da medula óssea (MO), retirada dos animais, foi 



 

  
 

transferida para uma bolsa de infusão. Após 
filtragem, 1 ml dessa amostra foi enviado para 
contagem manual de células no laboratório da 
UFSM. A contagem absoluta de células nucleadas 
foi calculada multiplicando o total de células 
nucleadas pelo volume de sangue coletado, 
dividido pelo peso do animal. 

Além disso, é coletado 1 ml de medula do 
osso femoral para análise de esfregaço 
(mielograma), onde são preparadas 10 lâminas e 
coradas para estudo detalhado da atividade celular 
e da relação entre células mieloides e eritroides 
usando microscopia de luz (Olsson et al., 2009). 

O processo de separação de células se dá 
mediante uso de equipamentos específicos. Existe 
no mercado uma quantidade considerável de 
equipamentos empregados na separação de 
células, como, por exemplo, o modelo MACS 
Quant10, na Figura 3:  

Figura 3: Separador de células MACSQunt10 

 
Fonte: Miltenyi Biotec (2024). 
https://www.miltenyibiotec.com/US-en/applications/by-
technology/Cell-and-nuclei-preparation-for-genomics/sample-
quality-control-prior-genomic-analysis.htm 

 
Com esse equipamento, a citometria de fluxo 

se torna simples para qualquer usuário, pois realiza 
automaticamente a contagem absoluta de células 
em cada amostra, graças à sua função de 
pipetagem volumétrica exclusiva. Em apenas 
alguns segundos e com apenas 25 µL da amostra, 
é possível obter contagens celulares precisas 
(Miltenyi Biotec, 2024). 

 

3.4 Indicações terapêuticas da célula-tronco e 
relatos de casos em sequelas de cinomose canina 

 As terapias com células-tronco 
mesenquimais têm se mostrado promissoras no 
tratamento de diversas patologias em animais de 
companhia, como cães e gatos. Essas células 
possuem propriedades regenerativas e 
imunomoduladoras, sendo eficazes principalmente 
em doenças para as quais os tratamentos 
convencionais são limitados ou ineficazes 
(Baouche et al., 2023). 

 Em cães, tanto quanto em gatos, as 
terapias supramencionadas têm sido utilizadas com 

sucesso para tratar lesões na medula espinhal, 
doenças oculares, problemas de pele, além de 
doenças neuromusculares. As células são obtidas 
de diferentes tecidos, como medula óssea, tecido 
adiposo e cordão umbilical, e sua capacidade de se 
diferenciar em vários tipos celulares as torna 
versáteis na medicina regenerativa veterinária 
(Picazo et al., 2024). 

 No mesmo estudo, Picazo et al. (2024) 
relataram o caso de recuperação de um cão com 
lesão da medula espinhal (LME). O paciente foi 
submetido a aplicação de 5 milhões de células 
mesenquimais derivadas do líquido amniótico; após 
16 semanas, o paciente apresentou melhora 
considerável nos movimentos das patas traseiras, 
conseguindo andar sozinho, mas com limitações. 
Segundo os autores, exames de ressonância 
magnética mostraram sinais leves de regeneração 
na medula espinhal. 

 Além disso, as terapias em foco 
apresentam efeitos anti-inflamatórios e 
imunomoduladores, sendo úteis no tratamento de 
doenças imunomediadas. A interação dessas 
células com o sistema imunológico pode ajudar na 
regulação de respostas inflamatórias, promovendo 
a cura de feridas e a regeneração de tecidos (Dias 
et al., 2019; Baouche et al., 2023). 

 Além das indicações supracitadas, o uso 
de células-tronco tem sido acatado como uma 
terapia relevante, também, no tratamento de 
sequelas decorrentes de cinomose, conforme 
casos abaixo relatados (Santos et al., 2015). 

 Nesta perspectiva, um caso exitoso 
apresentado por Santos et al. (2015) mostra 
resultados bem-sucedidos com quatro cães. 
Segundo os autores, os cães com sequelas 
neurológicas de cinomose (mioclonia, ataxia e 
paralisia) foram tratados com células-tronco obtidas 
do tecido adiposo. A quantidade de células 
aplicadas variou conforme o peso e os sintomas de 
cada animal. Após quatro meses, todos os cães 
estabilizaram a condição neurológica e não 
mostravam mais sinais da fase virêmica. Houve 
melhora clínica significativa na ataxia de todos os 
cães, e dois deixaram de ter mioclonias. Um cão 
tetraparético recuperou completamente os 
movimentos, enquanto outro com paralisia nas 
patas traseiras teve uma recuperação parcial. A 
qualidade de vida de todos melhorou. 

 Acrescenta-se que os animais receberam 
um cateter em uma veia periférica, e as células-
tronco foram administradas de maneira gradual. 
Cada um deles passou por três aplicações de 
células-tronco, com intervalos entre 21 e 30 dias. 
Além disso, nenhum dos animais que recebeu as 
células-tronco foi submetido a fisioterapia, 
acupuntura ou qualquer outro tratamento 
simultâneo (Santos et al., 2015).  



 

  
 

 Outro caso é de uma cadela Bulldog Inglês 
com tetraparesia, nistagmo, ataxia e mioclonia, 
sintomas neurológicos decorrentes de cinomose, 
foi tratada com células-tronco mesenquimais 
derivadas de tecido adiposo, em conjunto com 
fisioterapia que incluiu técnicas como 
infravermelho, bandagens, laserterapia, 
eletroterapia, massoterapia, hidroterapia, fitness e 
acupuntura com hemopuntura. A combinação 
dessas terapias resultou em uma melhora 
significativa do quadro clínico, sugerindo que o uso 
de células-tronco aliado a tratamentos 
complementares pode ser uma abordagem 
promissora para tratar déficits neurológicos 
causados pela cinomose (Braz et al., 2015). 

 Paim, Costa e Consul (2024) arrematam os 
desfechos favoráveis dessas terapias, admitindo 
que as células-tronco mesenquimais, em particular, 
são amplamente estudadas por seu potencial de 
reparação tecidual, modulação imunológica e 
secreção de fatores anti-inflamatórios. Elas podem 
auxiliar na regeneração de tecidos danificados ao 
adquirir a forma e função das células lesadas. 
Entretanto, convém ressaltar que a terapia com 
células-tronco tende a promover melhores 
resultados quando administrada em paralelo com 
terapias complementares.  

 Além disso, adverte-se que cães com 
cinomose crônica podem apresentar uma melhora 
temporária, mas depois retomam os sintomas 
anteriores. A resposta ao tratamento varia entre os 
animais, dependendo de fatores como idade, 
imunidade, cepa viral e duração da infecção no 
organismo (Paim; Costa; Consul, 2022). 

 Não obstante os relatos de sucesso, nem 
todas as experiências de tentativa de restauração 
dos movimentos de cães com sequelas de 
cinomose são bem-sucedidas. Por exemplo, estudo 
de Dantas e Mortari (2019) mostrou que de nove 
cães tratados, 22,2% (n=2) não apresentaram 
melhora na locomoção, mantendo tetraparesia 
tanto no início quanto após três meses. Porém, 
44,4% (n=4)  demonstraram recuperação total, com 
a maioria (75%), ou seja, 3 cães passando de 
tetraparesia para postura normal, e 25% (n=1) de 
paraparesia para postura normal. Outros 33,3% 
(n=3) tiveram melhora parcial, com redução na 
gravidade da paralisia, dos quais um passou de 
tetraparesia para paraparesia e dois passou de 
paraparesia para paresia de um membro. Esses 
resultados indicam que o tratamento foi eficaz em 
boa parte dos cães, embora alguns ainda 
apresentem limitações.  

 Nessa continuidade, o estudo de Serigano 
et al. (2010) traz um experimento com 30 cães da 
raça beagle, com 12 a 18 meses de idade, com 
LME, autorizado pelo Institutional Animal Care and 
Use Committee (IACUC). Os autores descrevem 
uma metodologia de modelo experimental 

induzindo, de forma controlada, a degeneração dos 
discos intervertebrais. Na sequência, foram 
transplantadas diferentes quantidades de células-
tronco nos discos, com concentração de 105, 106 e 
107 – respectivamente, cem mil, um milhão e dez 
milhões – de células por disco. Durante 12 
semanas, os discos tratados foram avaliados por 
radiografias, ressonância magnética, e análises 
visuais e microscópicas. 

 Os resultados do estudo supramencionado 
mostraram que a quantidade de células influenciou 
a regeneração. A dose de 106 (1 milhão de células) 
foi a mais eficaz, preservando a estrutura dos 
discos e reduzindo a morte celular, enquanto a 
dose de 105 células foi insuficiente e 107  causou 
mais danos devido ao aumento da morte celular 
(Serigano et al., 2010).  

 Os estudos comparados evidenciam que, 
embora alguns cães apresentem melhorias 
significativas nas sequelas de cinomose, os 
resultados do tratamento não são uniformes 
(Serigano et al., 2010; Braz et al., 2015; Santos et 
al., 2015; Paim; Costa; Consul, 2024). Em alguns 
casos, como nos estudos de Dantas e Mortari 
(2019), houve recuperação parcial ou nenhuma 
melhora, sugerindo que o tratamento pode ser 
eficaz para uma parte dos cães, mas com 
resultados limitados ou inconsistentes em outros. 
Isso indica que, apesar do sucesso observado em 
alguns casos, as respostas ao tratamento variam 
consideravelmente entre os animais. 

 

4 Prognóstico 

O uso de células-tronco para o tratamento de 
sequelas provenientes de cinomose apresenta 
prognósticos variados, conforme relatado nos 
estudos de Brito et al. (2010) e Mesquista, Souza e 
Lages (2024).  

No estudo de Brito et al. (2010), os 
pesquisadores descreveram o transplante de 
células da medula óssea em 11 cães, dos quais 
cinco em fase aguda tiveram remissão total, 
enquanto três em fase crônica mostraram melhoras 
temporárias. Nesse estudo, ficou evidenciado que, 
para a fase crônica, esse tratamento ainda é 
insatisfatório, ao passo que pode apresentar 
resultados promissores na fase aguda.   

De acordo com Mesquista, Souza e Lages 
(2024), a terapia com células-tronco possui o 
potencial de regenerar o tecido nervoso, 
promovendo a recuperação do paciente e 
melhorando sua qualidade de vida. No mencionado 
estudo, os autores analisaram um caso de terapia 
celular em um cão da raça  Spitz Alemão, com 
idade de 1 ano e 3 meses, pesando 4,4 quilos com 
sequelas neurológicas devido ao vírus da 
cinomose. O paciente apresentava paralisia nos 
quatro membros, incontinência urinária e 



 

  
 

dificuldade em se alimentar de forma independente 
e hipertermia. Foi indicado tratamento 
fisioterapêutico associado a medicação e, também, 
a terapia com células-tronco. Ao final do 
tratamento, o cão mostrou uma leve recuperação, 
associada a um possível estado virêmico. O estudo 
concluiu que o uso de células-tronco é promissor no 
tratamento de sequelas neurológicas da cinomose 
e pode ser uma boa opção de terapia 
complementar, embora dependa de fatores como 
idade, condição imunológica do paciente e o 
protocolo utilizado. 

Como visto, os prognósticos apontam para 
possibilidades de melhora do paciente e, por 
conseguinte, melhor qualidade de vida (Braz et al, 
2015), embora não haja, ainda, cura total das 
sequelas decorrentes da cinomose (Dantas; 
Mortari, 2019). 

 

Considerações finais 

 Esta revisão possibilitou analisar a 
efetividade do tratamento com CTMs em cães que 
manifestam sintomas neurológicos decorrentes da 
infecção pelo Vírus da Cinomose Canina (CDV). 

 Os achados mostraram que as células-
tronco possuem a capacidade de se autorrenovar e 
se adaptar ao microambiente, reguladas por sinais 
genéticos e epigenéticos, permitindo a regeneração 
do organismo. Elas são classificadas em 
embrionárias, adultas e induzidas, com diferentes 
características e origens.  

 As células-tronco são extraídas da medula 
óssea de cães e gatos, através de um 
procedimento que requer assepsia e anestesia. As 
terapias com células-tronco mesenquimais têm 
demonstrado eficácia no tratamento de sequelas 
neurológicas de cinomose, com melhores 
resultados na fase aguda, embora a cura total não 
seja possível e a resposta ao tratamento varie entre 
os animais. 

 Embora tenha-se percebido que muitos 
autores abordam relatos de casos de seus próprios 
estudos ou de outros, relatando melhoras nos 

sinais clínicos dos animais, a maioria não menciona 
exames complementares, tais como ressonância 
ou tomografia. 

 Apesar de ser promissora, a terapia com 
células-tronco ainda precisa de mais pesquisas 
para avaliar sua eficácia e segurança a longo prazo. 
Acrescente-se que dado o alto custo, essa terapia 
fica restrita a um seleto grupo de pacientes.  

 Estudos clínicos controlados e com 
amostras maiores são essenciais para entender 
melhor os mecanismos envolvidos e aprimorar os 
protocolos de tratamento.  

 Nessa continuidade, a análise dos fatores 
que afetam a resposta dos pacientes pode ajudar a 
desenvolver abordagens mais eficazes e 
personalizadas para manejar as sequelas 
neurológicas da cinomose canina. 
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